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INTRODUÇÃO: A endometriose é uma patologia crônica caracterizada pelo 

crescimento anormal do tecido endometrial em locais fora do útero. Sendo assim, 

principalmente mulheres em idade fértil podem cursar com achados como dor pélvica, 

dispareunia e dificuldade para engravidar. Nesse contexto, o tratamento 

farmacológico, importante para melhora da qualidade de vida das pacientes com essa 

patologia, ainda sofre com divergências. OBJETIVO: Analisar os principais tipos de 

tratamentos farmacológicos para o alívio da dor pélvica na endometriose. MÉTODO: 

Foi realizada uma revisão de literatura através das bases de dados BVS e CAPES, 

utilizando os descritores “endometriose”, “tratamento farmacológico” e “dor pélvica” e 

os operadores booleanos “AND” e “OR”. Foram selecionados os artigos publicados 

nos últimos 10 anos em português e inglês. Das 228 referências encontradas, 216 

foram excluídas após leitura preliminar do título ou por estarem repetidas, compondo 

um banco de dados de 12 publicações. RESULTADOS: Um estudo de coorte foi 

aprovado pela USP com base em dados coletados de mulheres com endometriose 

retossigmoide. Após 6 meses de tratamento hormonal com contraceptivo combinado, 

60,1% das pacientes apresentaram melhora dos sintomas de dor, não necessitando 

cirurgia e 39,9% foram encaminhadas para tratamento cirúrgico. Em um outro estudo, 

foi avaliado o uso de dienogest, tendo como resultado uma redução de 7,8 no escore 

da endometriose com a dose de 2 mg/dia. CONCLUSÃO: Diante do exposto, percebe-



se que a falta de um diagnóstico precoce e específico dificultam o tratamento e a 

consequente melhoria da qualidade de vida dessas mulheres. O uso de 

medicamentos beneficiou uma parte significativa das pacientes, entretanto muitas 

foram submetidas a cirurgia por persistência ou piora do quadro. Assim, acredita-se 

que ainda há muito a ser descoberto acerca da terapêutica da endometriose, visando 

diminuir os efeitos colaterais e dos sintomas já existentes. 
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